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1 INTRODUÇÃO 
 

Artrogripose é uma das malformações congênitas mais frequentemente 
observadas no sistema muscular de bovinos e possui distribuição mundial. Além 
de bovinos, já foi descrita também em seres humanos, ovinos, suínos e equinos 
(LEIPOLD et al. 1986; WEISBRODE, 2009). Artrogripose caracteriza-se pela 
contração permanente dos membros em flexão ou extensão e atrofia muscular. O 
termo artrogripose é usado principalmente quando a rigidez articular apresenta-se 
em flexão. Em alguns casos a doença é atribuída a um defeito primário dos 
músculos ou, mais frequentemente, a uma lesão primária do sistema nervoso 
central, caracterizando-se por atrofia muscular em consequência da ausência de 
neurônios nos cornos ventrais da medula, ou desmielinização dos nervos 
motores. Pode afetar somente os membros anteriores ou os membros posteriores 
(bimélico), como também pode afetar os quatro membros (tetramélico) (LEIPOLD 
et al., 1970; GREENE et al., 1973). 

Os animais afetados, geralmente, nascem em partos distócicos, 
frequentemente mortos. Quando nascem vivos são incapazes de se manter em 
pé ou alimentar-se e morrem em poucos dias; apresentam graus variados de 
rigidez articular com flexão ou extensão dos membros e atrofia muscular, 
associados, ou não, a outras alterações como xifose, escoliose, torcicolo e fenda 
palatina (LEIPOLD et al., 1970). 

A malformação tem sido descrita como uma síndrome frequentemente 
associada a fenda palatina sendo atribuída a um gene recessivo autossômico em 
várias raças bovinas incluindo as raças Charolês, Holandês, Suiça e Red Danish. 
Artrogripose pode ter, também, causas ambientais como: infecções pelo vírus 
Akabane, pelo vírus da diarreia viral bovina, pelo vírus da língua azul (e pelo vírus 
AINO; pela ingestão de plantas, como Lupinus sericeus e L. caudatus, Astragalus 
sp., Nicotiana glauca (LEIPOLD et al., 1970), Mimosa tenuiflora (PIMENTEL et al., 
2007) sorgo, capim sudão e outras; pela deficiência de vitamina A ou manganês; 
e, pela administração de medicamentos como carbendazole e parbendazole 
(RADOSTITS et al., 2000). 

Os objetivos deste trabalho foram descrever os aspectos 
epidemiológicos e a patologia de artrogripose diagnosticada em bovinos na região 
sul do Rio Grande do Sul. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

Para o estudo epidemiológico dos casos observados foi realizada 
revisão nos protocolos de necropsia do Laboratório Regional de Diagnostico 
(LRD) da Faculdade de Veterinária – UFPel, obtendo-se informações referentes a 



 

procedência dos animais, ao tipo de manejo reprodutivo (monta natural ou 
inseminação artificial), tipo de criação (intensiva, semi-intensiva ou extensiva), 
manejo sanitário (vacinas e medicações) e tipo de alimentação (campo nativo, 
pastagem, concentrado), quando estes dados constavam nos protocolos.  

 Para o estudo da patologia foram revisados os blocos de materiais 
provenientes das necropsias realizadas nas propriedades em que se observaram 
os surtos. O material foi processado rotineiramente para histologia e corado com 
hematoxilina e eosina (HE). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Foram observados seis casos de artrogripose em bovinos na área de 
influência do LRD entre 1978-2009. Um bovino (caso 1) apresentava, além de 
artrogripose espinha bífida e lordose. O bezerro era filho de uma vaca que teve 
três abortos e que pariu dois bezerros com defeitos congênitos, todos, filhos do 
mesmo touro. As lesões se caracterizavam por membros torcidos para frente, a 
coluna abria-se ao exterior na altura do púbis expondo a medula, os ossos do 
coxal estavam unidos e havia atrofia muscular dos membros posteriores. Este 
bovino apresentava também o cerebelo fora da cavidade craniana. Em outro 
bezerro afetado (caso2), artrogripose afetou quatro de 38 bezerros resultantes de 
um acasalamento experimental entre um touro e oito de suas filhas, em um 
período de 5 anos, obtendo-se uma freqüência de 10,52% de animais 
defeituosos. Na necropsia os animais apresentavam curvatura dos membros, 
rigidez articular múltipla, deformação do externo e atrofia muscular. As lesões 
histológicas caracterizaram-se por ausência de neurônios motores nos cornos 
inferiores da substância cinzenta da medula espinhal sem presença de lesões 
inflamatórias. Os músculos apresentavam marcada falta de desenvolvimento das 
fibras que estavam reduzidas de tamanho com espaço entre elas ocupado por 
tecido conjuntivo. Um outro bovino (caso 3) nasceu de parto distócico, era da raça 
Holandês e não conseguia se manter em pé e nem se alimentar. As lesões 
caracterizavam-se por flexão das articulações rádio-carpianas, contratura 
muscular simétrica e bilateral. Um bovino da raça Jersey (caso 4), apresentava 
contração das articulações carpo-metacarpiana, fêmur-tíbio-rotuliana e tarso-
metatarsiana, torticolis, escoliose e braquignatia. Outro (caso 5) apresentava além 
de artrogripose, desvio lateral da mandíbula, fenda palatina, malformação dos 
dentes molares superiores e cegueira. Na propriedade nasceram no mesmo 
período outros 32 animais normais e era utilizada inseminação artificial e o 
sistema de criação era semi-intensivo. Um bovino (caso 6) nasceu de parto 
distócico e apresentava rigidez articular em extensão nas articulações do carpo e 
metacarpo falangeana e nas articulações fêmur tíbio-rotuliana e metatarso-
falangeana. Apresentava, ainda, xifoescoliose entre a 9ª e a 11ª vértebras 
torácicas. 

No caso 2 observado em bovinos da raça holandês foi comprovada a 
origem hereditária com transmissão por um gene recessivo autossômico, já que 
de 38 bezerros nascidos de um retrocruzamento do touro suspeito com suas 
filhas, a frequência obtida de 10,52% de animais afetados foi similar a freqüência 
esperada para a transmissão por genes recessivos de 12,50% (LEIPOLD & 
DENNIS, 1986). Artrogripose de origem hereditária foi descrita em bovinos da 
raça Charolês e atribuída a um gene recessivo autossômico em um estudo de 3 



 

anos realizado em rebanhos dessa raça no Canadá (NAUROT et al., 1980). 
Artrogripose, em geral associada a outras malformações, é atribuída a infecção 
de fêmeas prenhes em determinado período da gestação por certos vírus como o 
vírus da língua azul (BTV), o vírus da doença da fronteira (border disease), o vírus 
da febre do vale do Cache, (VAN VLEET & VALENTINE, 2007), o BVDV 
(PAVARINI et al., 2008) e o vírus de Akabane (LEIPOLD et al., 1993), dos quais 
os únicos que têm sido identificados no Brasil são o BVDV e o BTV. Os casos de 
artrogripose descritos no presente trabalho com exceção do caso 2, 
comprovadamente hereditário, foram considerados esporádicos e não foi possível 
determinar suas causas, no entanto no caso 4 não se descarta a possibilidade de 
infecção viral já que o bezerro afetado era do mesmo rebanho dos bovinos com 
hipoplasia cerebelar de provável origem viral (SCHILD et al., 2001). 

 
4 CONCLUSÕES 
 

Artrogripose ocorre em bovinos na área de influência do LRD 
principalmente de forma esporádica, no entanto, a doença de origem hereditária 
foi diagnosticada em um rebanho da raça Holandês e cuidados como evitar-se a 
consanguinidade nos rebanhos pode ser útil no controle da doença embora 
provavelmente o gene transmissor esteja disseminado na população da raça.  
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